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Eusébio Sofrônio Jerônimo

(347-420)

Biografia / Prosopografia:

-Nascimento: Estridão (Croácia/Eslovênia);

-354: complementou estudos em Roma;

-Função: Secretário episcopal de Dâmaso;

-Sem participação em concílios e exílios;

-Defesa do Cristianismo niceno: cartas, tradu-

ções, comentários e hagiografias;

-Vida monástica: Gália após se formar;

370: “coro dos bem-aventurados” (Rufino

de Aquileia);
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Vida monástica:

-375-77: monaquismo anacorético na Síria;

-Fuga mundi: ep XXII: “Mas não é o suficiente para você

sair de sua própria terra, a menos que você esqueça o seu

povo e a casa de seu pai [...]”;

“eu esqueci meu pai, eu nasci de novo em Cristo”;

-Motivo: não conseguiu cargo secular;

-Ascetismo sócio-político: perda de herança e cargos;

-Virgindade: Carta a Estóquia: “se Deus pode fazer todas as 

coisas Ele não pode levantar uma virgem uma vez que ela tenha 

caído”;
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-Solidão: ep XXII: “Quantas vezes, quando eu estava viven-

do no deserto, na grande solidão que dá para os eremitas 

uma morada selvagem, enrugado por um sol ardente, quan-

tas vezes me apeteci dos prazeres de Roma!”;

-Credo Niceno: ep XV: “só agora, lamento dizer, esses

arianos, os Campenses, estão tentando extorquir de mim, um

cristão romano, sua inaldível fórmula das três hipostasias”.
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Hagiógrafo:

-Hagiografias: Paulo (375), Malco (386-393), Hilarião (393-3);
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-VP: “[...] ele estava fugindo para as montanhas no deserto à

espera do fim da perseguição. Mas, transformando a necessidade

em desejo, adentrou cada vez mais no interior [...]”;

-VP: “[...] vivia exclusivamente de pão de cevada e de água

barrenta [...]”;

-VP: “Logo viu em um vale rochoso um pequeno homem, com nariz

liso e chifres na testa, e a última parte do seu corpo terminava com

pés de cabra”;

-VM: “Quando meus pais vendo em mim a única descendência

de sua estirpe e o herdeiro da família, trataram de me induzir

ao matrimônio, eu respondi que preferia ser monge”;
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-VM: “não se deleitava nas paixões do circo, nem no sangue da

arena, nem na luxúria do teatro, mas toda a sua ânsia era participar

das reuniões da igreja”;

-VH: “seus pais haviam morrido, e deu parte de seus bens a seus

irmãos e parte aos pobres, não ficando com absolutamente nada [...]”;

-VH: curou Helpídio “que mais tarde se tornou prefeito pretoriano”.
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Polemista e apologeta:

-Causa: visões divergentes acerca da interpretação origenista sobre o 

Pai e o Filho (considerada herética);

-Rufino traduziu Orígenes como niceno, enquanto Jerônimo

demonstrou suas intenções;

-SCHÜLER: “Rufino praticou omissões e fez emendas onde lhe

pareceu que hereges haviam modificado o original”;

-A doutrina origenista conferia ao Filho uma subordinação em

relação ao Pai, o que colocava em risco o caráter divino de Jesus;

-OLIVEIRA: tentou tomar o lugar de Jerônimo como reconhecido

tradutor, para o ainda ignorante ocidente de língua latina.
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Polemista e apologeta:

-CHADWICK: Jerônimo x Rufino: influência em movimentos

violentos de monges origenistas e antropomorfitas;

-OLIVEIRA: Admiração de Jerônimo por Orígenes semelhante a

admiração por Cícero.
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Conclusão:

-OLIVEIRA: Jerônimo trilhou o caminho monástico e por isso atuou

no sentido de criticar o modo de vida romano, do qual ele mesmo havia

experimentado e se arrependido. Além disso, atuou como tradutor e co-

mentarista de textos bíblicos, bem como peregrino, epigrafista, polemis-

ta e hagiógrafo, sendo responsável pela produção de grande volume de

textos, através dos quais expunha suas próprias concepções acerca do

que considerava o verdadeiro e único cristianismo.
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Conclusão:

-OLIVEIRA: Jerônimo sofria com algumas perseguições, acreditava 

estar vivenciando uma época decadente, valorizava os mártires e 

entendia que ao tornar-se alvo do controle dos imperadores romanos, o 

cristianismo paulatinamente foi tornando-se mais rico e poderoso, e em 

contrapartida menos virtuoso.
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